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S.intomas dá :aúsência~-âe\Deus 
., ~:•.::~ . /· :-,,_ ,_·: _,· . . . ._ 

,';_~;;,, ~~- . - • t 1 •• - .,:·. ~ •• ., ,:2, ; :: ;:· ... ~•:; _,_, 

1
;1;;;;;~it:. Q~~-m tiver expedê~cia das álmâ~, pod~ ·fazer, a -cada,· pásso~~-u~~ impressi~~ 
~~nt~'.:observação. À me_dida que ;algum~; sobe· na)an~idad:'' istô:_é,~ ~u~ aumenta~. 
}.io çonhecimento e na aproximação . de Déus, >nessa mesmà' medida sé vai julgando· 
'pêcad_ora _e indigna ·da ·Presença de, Deus •. A pedra de- toq~e· da. verdadeira santida~ 
ae: está me~nÍo nesta consciência que a ltlmavaladquirindo' da:.sua: cq~dição de. 

PlCâdÔr~. ·, .,, ;:;> ' -... c',·,.;;:,C;; .,:;_ >•• .. ,' ;, . c.1 ·•. '.·, ::,:. ' ; . "( 
}~i;:f· Os Santos, todos. eles, são humildes, profunctamente :humildes, ·e conf~ssam, 
Je ~ reconhecem-se ~orno grandes _pecadores. A ~aior parte ;úbmete-se .. mesmo à 
uríssiinas penitências ·em expiação dos ·seus·.pecados;,,Todo~i-eles são Jenítentes. 
r · :: Poderá pensar-s; que esta ccc~nsciência do pe~ád~>i é,.f;uto dê Úm esforço do· 
~~ntÓ\no sentido de ~ão si?. orgulhar ,com ~s graças'ie 6s·d~hs· de; Deus • ."Seria · como ·, 
q~e,~ám remédio ou uma p~evenção-. contra., um gra~~ p~i-igo que .·poderia p8r .. em· 
-. }ó' t~do o_ edifício da santidade.•· _ . - . _ . . . , .. : . , . _ . " ·-

... Nesta ordem de ideias, pen·sam .muitos que a primeira condição-para o aper-
ç ,~ ., • , • ~ . ' .. 

éiçqarriento ·da, virtude e, portanto; . para a s~ntidade; é ser. humilde: · «Deus resiste 
·os sober_bos é di a sua graçà aos humildes»· <1l, Ã h~~ildadé. seria a~sim. condição 
ss'encial, da santidade; e, se os Santos chegaram. a atingir · os cimos _ida perfeição, · 
;;,<·por ,'i:er~m ·começado por ser: humildes; num c~lto :apaixonado da humildade. 
)nto ·Àgostinho chega mesmo a escréver: ccMagnus esse vis? A minimo incipe. _ C~~. 
\tas magnam 'fabricam con~truere cêlsitudinis? · de fundamento prius cogita .'hu: 
. ilit~tis» c2r•· - . . 
,t:,; Vendo, porém,. as c01sas mais de perto, parec~ · d~~er ch~gàr-s~, - por ·via de 
'~r~; a conclusão mais ampia. Embora à humildade . ~t:raia ~s:: graças de De~s, só a 
'ni:id~de _ é' que torna · ·a · alma humildét , porque; Jh~ :dá _·a co~hecer ._ a. exten­

'ãtda sua miséria. P~deremos afirmar; por isso, qui'â<h~miÍdade é mais efeito da 
~litidade do que condição d~la.· De facto, . reconhece-se santidade onde brilhar a 
\'íiriildade, mas •parece podei:' concluir-se.' que· ninguém, será verdadeiramente hu~ 
·ilde .Se não for santo .. ou não estiver, ao menos, a camiiiho· da: santidade . . .,,.· ·· · 

'}I;;;-:,_:: Alguns . passos · da Sagrada Escritura -ajudar-nos-ão · a v;; .. cJaro, · se~ so~br~- · 

·e-dúvidas a este. respeito, '.. ::: _ 

IV, 6; I Petr. V,. 5, . 
8.a., II )oco, do Comum dos Abades • 

. r 

\ 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados



.,;,?~·::·;· ~-':;~'."'ff!~T'.~~T~\~~~~!Y0t~:~~~1~f~~;r;::~TI:~~~~~;fi2f~l~~:~ê~t'.~0~~-·::;:;r . 
·,' 

564. Lumen 

.~ 9_ Quando Isaías ,teve, no Templo, a v1sac;i de Deus, rodeado daquela . sublime 
" ~ majestade que tão bem nos descreve no início do capítulo VI do seu livro, não se 

sentiu esmagado nem pela ~xcelsa glória de Yahw_eh, nem pelo Seu imenso Poder, 
nem tampouco pela Su.t infinita Santidade. O que a visão de _Deus deixou nele de 
esmagador e . terrível foi a consciência da sua profunda miséria, da distância infinita 
que. o separava de Deus, e a sensação forte da. sua condição de pecador. A única 
pal~vra que pôde, com efeito, proferir, foi um~ palavra de· profunda angúst~: «Ai 

'de· mim! Estou perdido! pois sou um homem de lábios impuros ... ·e os meus olhos • 
~iram o Rei Y ahweh dos exércitos!» (3J · · · 

Vendo Deus, logo descobriu · em si· mesmo tamanha imperfeição e pecado, 
q~e se. julgou completamente perdido. O grito Ímpressionante de Isaías, não foi um'- '' 
acto d~ humildade q~e lho fez proferir. O conh~cimento de Deus 'é .que o prostàu · 
na humildade e no reconhecimento da S\!ª triste'.cóndição 'de pecador: «ai de mim! 
estou perdido» 1 ' · 

O mesmo se deu com Job. Julgando-se inocente e sem pecado, .queixava-se 
de ser ,injustame~t~ condenado. Mas, q~aido Deus lhe falou do s~io da tempesta, 
de, os seus '?lhos O viram, e aprendeu então a conhecer o que era: «Meus ouvidos 

. ouviram, Te falar, e agora os meus olhos Te viram:· Sei ,a razão 'Pela qual me acuso 
e me arrependo no pó ~ ·na cinza (XLII, 5-6). Só depois de veLa Deus é que s~ 
reconheceu pecador. 

Da mesma forma S. Pedro. Diante do prodígio da pesca miraculosa, os olhos · 
.do ~póstolo des~ortinam. em Cristo Úm pode~' sobreuma_no •. Através de· Jesus e em 
Jesus, ele «vê» a Deus, e ao sentir a Sua divina Presença, prostra-se imediatamente 

_pç:,r, terra e exclama apavorado: «afasta-te de ,mim, porque sou· um homem peca, 
dor» (4); . 

Esta confissão de Pedro não foi provocada por . qu_alquer falta gµe houvesse 
. cometido, n~m 'tampouco por um qualquer apressado acto de humildade. A pre, 
sença e a visão de Deus, a el_e como a Isaías, deu-lhes a consciência da sua condi, 
çãcí de pe.cadores. A palavra de Pedro, como a. do Profeta,. é, pois, a verificação de 

u11: facto _que se-descobriu, inesperad':mente, à luz de Deus. E um facto iniludível! 
· ·É que a <<visão» de D,eus, a consciência que d'Ele tomamos, dá-nos olho_s 

para ver para além _da. carcassa que nos' rodeia e nos limita· a visão. É n'Ele que 

rn:is passamos a ver a nós mesmos, à semelhança de um feixe de luz puríssim; , que 
atravessasse, por u~1a fenda, o ~r escuro que estamos respirando e nos mostrasse ·a in, 

finidade de impurezas que, o ar contém; É isto y_ue explica o facto de todos aqueles, 
que. «viram»· a Deus, tomarem imediatamente e, fulminantemente, ~onsciência do 

Aue são: - pecadores. · 
1 

(3) Is~. VI, 4. 
(4) Luc. V, 8. 
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;: .<:,João Baptista viu a ·Deus. Apontou com o dedó da sila·mão'o• Cordeiro· de·. ·:·. '·I: 
eus. De si mesmo passou a· dizer-se indigno de desàtar ,as. correias• das sandálias , ':";} 
o' Senhot<5>,, ·e a proclamar que.se impunha absolµtàmente,,que.Jesus c~escesse e.·: ' .<f;fr 
le,:João, diminuísse <6>. · · .:- :.>• 

.. S. Paulo ascendeu a<i.Jerceiro céu. :viu e ouviu : coisas; que_. nunca . os ,,olhos_· _ i\) 
;i}, viram nem os o'.uvidos· ouvira~ •. Sentiu,· portanto, e ~iu_ a Deu~!-T~mbém. ele toma;:_. , , 
t1/\nteira consciência do pecado «que habita '~ele» (?)~-,e< cocless-a>s~·-~. ma10:r dos' pe- . . "' ' 

frcadores=- «Jesus Cristo veiq, ao mundo para falvar os pe.cadore;,_t o primeiro dos .;qud{s · ·.:.­
\isoif eu» <~>. E _s. Paulo não diz_ tal· coisa por ·humildade, pois. afirm~;, imediatamente . :- )\~: 
}{antes, que está iinensameqte grato-~: N. Senhor Jesu·s :cristo por tê-1~ JUigado digno·,, · 
;~~·de confiança; por tê-lo, pQr isso mésmo, estabelecido: para: o_ Ministério· e. por; lhe :. -.'/~ 
~~}ter dado _mperabundantet11ente ·a fé e a caridade. A cons~iência ·do pecado .e da .·sua . ·.-;'. ! '\ 

:{•condição de pecadór é, também nele, portanto,.,á verificaçã~ :pura e .sifuples de ·um ' ·: · .\·.?? 
~?. . ~ . \ . . ~ - :t· 

. 'l~~-. factç,.· -..-:,-· 

l<· .· '··s. João, que repousou a cabeça sobre''o Coração divino, àbunda-rroirme~~os,: ·,,, 
!J? sentimento;:: «se dizemos que. não temos pecado,·· a !1ó~. ~e~m~~: no:s seduzimos e j.< · !'_ ti_ 
·t,verdad(não eziste_em_nós ... Se nos dizemos:sem pecado, fazemo,lO ~entiroso.e a\ ,..t::::.:' 

·: Sua palavra nqo· existe· em nós» <9>._ . ,·, :.: > 
P~r sua vez, a Igreja,· coluna da Verdade, Esposa de Cristo, .'em· todos_ os têm~ 

\· pos e em~ todas às suas mais importintes áctividades, não se ·can°sa' de' nos recordar. 
>i: · a nossa triste condição de pecadores, E é. no. acto de i;naior intimidade< com peus, po . 

. ,. • • 1 \ • . , 

}(: momento da maior apr·oximaçãci de Deu~ - no Santo Sacrifício da· Missa· - que ,ela . 
;{ \ multiplià as sua~ orações. a i~plorar ·misericórdia, e· confessa,. humilha.da, o peca• . 
f/ dó, que é a sua ·condição neste rriundo. 

t:; 1 . • Logo de -começo, antes de. o sacerdote· escalar, os ôegrius ,do alty-r do, Sacri­
(f';fício, este e ó povo confessam publicamente ·os seus pecados, de ·que se sentem res, 
. ·J. ponsÂveis ;_ mea culpa ... ;nea. maximá cuipa ~ e invocam mutuamente :a· miseri- • 

,}-}: córdia de ·Deus. Ao aproxima~-se do altar; pede o sâcerdot~ qu~ ·purifiqué o póvo i: .~._-'._ :.~·:,:_{.-'_~.~-;:-
It{::/a ele rriesmo de t~das «as nossas .iniquidades» _:é ~epet~,' a seguir, ~ue, pelõ•méri\o · · <,: 
~1/'. dos santos, : cujas relíquias ali estão, lhe . sejam_ -perdoados . todos os . seus _pecados. ·':.·-
!/('oialoga depois ó sacerdote com a assembl~ia,· e a oração comum._é_.umà impressio- .,,-.'{: 
't riante súplica colectiva de misericórdia: Kyrie, eleison; .. Christet eleison; .. ! . - ·:t 
Jf;;C Antes do Evangelho, i:ião se aproxima O',Sacerd~te do Mj~sal,· sem ,uma vez '-. ·-->/} 
~;{-' .· ----- ::·\~\ 

{\.i· ·, (5) Luc.· III, 16. _-{j 
(6) Joa: "III, 30. :· . .:,.~ 

(7) Rom; VII, 17. :;:::: 
(8) ·I Tim. i, _15. 1 . • ,._,, 

,__ · : : . (9) 1, Jo. -1, 8-.10, ' ... ," "/ 
·-~-. 

' '1 .,,,.: 
~ '_i ··, ,./" 'i •,.: ~-i 
~-•,' .. :·.''/-~~: 

•\ ~.,:._,b~.~"~~...:~>.::2.~.L.~~ .. ,;.,;. _,~ ·• ,.,:;_'."'·:?..,,.,..,.,.=, 
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·::!::.!:~i::i~~l!~t;·S:t:2~;~~:~1i:.:::mai ~·1
~;~~: 

. , . . Ao of~rtório ~da . Hóstia·:{o :ipão ,; é_: oferec,ido pel~s .. «;_eus . inumeráveis. peca4o~;j,~: 
ofensas e négligên~ias>>. E 'logo sé' .fala do coração '·contrito da _multidão e 'dó' seu)· 
espírito qe. huinildad~ para' Íne;~c~~ . d;_ Deus '~!:aceitação, do . ~acri(ício com_urri. :.À.-1, 
'm~çlida: que : ~~ aproxima !~ ' p~~i:~ : éulJlli~ante : d~' 'Missà, '.vai ;I à ufnentando -a ''éó'ns-,r 
ciêhciá ·do· ;;'asso: pecado>d.~ taFmocÍo-" que:. se ,teme pela · salvação ie · se suplica•; -<\Se;): 
jamos ·à~rancados à' conde~ação eterna». Mais · adiante, é em voz al~ 'e batendo no :'': 
peito;- que se .co~essa u11:1à, vez' Inais •a, ~<:>ssa' tristíssima çondição de pecadores:1+.i 

-nobis--quoq~/ p'eccato;,b'ús/;!sé~'pr~m'~t~;'~~ .. P~i:'q\1e::está' n~s ·céus que tamb~rµ ;-~ó;J 
• . • - ' • • ' • • , ,- :' ' - ··".· • ' ~ : . ' ' • i - .J . . - . ,. ' t-

-pérdoaremos as ofensas recehidas(para·; me~ecermos o perdão: das nossas •. · - . 'fh\;:, 
'. . · ;~ 'Segu~· o; sacrifíci<>}:ei_é":logÓ\ri Libera no~ ·a: s~plicar a .libertaçâ'.o de· t~dos· osfj~ 

males etambém.do:pe~d~;·q4e,fo ~ior'de'todos:~les; E qua11do _se àproximà:o'.{: 
'momento· da·_ co'munhão, i toda·· a.· assembleia' bate nó . peito, a pedir, . ao Cordeiro ·,.dê{:}; 
De~; que· tira ··~s. peca~fo~' {do 'mundo;\: : mise;icórdia'~ é a. paz. Antes de ·c9mungar,;f:} 
.suplica• o sacerdote, e'_cofu·-ele. t~d<'>-o povo,· qu~ :Jesus Cristo o libert~ «das· suàs·}' 
iniquidad~s e de todo~ ·o~ males; e. que ·<;não olhe· para os~seus icado~». E,: depois>·,,: 

.já. c~m. a h6stia entre _mãos e bat~ndo :no peito, conféssa,se. indigno ·de. receber 'Jesi1s. 
Ci:isto que vai e~trar em ~ua '.~J~a: «apesar da: su.a : indignidade». ;·.;:: , , , ' , ' ' 

, · ;;) :. No rito bracarens~•"º rec~nhecimento; da,~iséria: é· taÍvez -~ais:. expressivo?¼ 
.. ' . . . ',, ' . -\ . .,,,., 

ainda: «Senhor meu Jes'Ús'.-Cristo,· nã_o sou-;digno._qe T~ receber;,-apenas Te peço ·_·-:,., 
tenhas_compaixão.de:mim:que:soú>um indigno pecador» •. '.--·. . .·: ."• 

,: ~-. o conheci~entõ d~_:Deus 'e''~ aproximaçã~ d~ Senhor dá~nos à noção e~acta:::.:•} 
.do.-que· somos; :Àimedid( que a alma sobe,, mais··vastos· horizontes se.lhe abrem;~)';; 

:E· ª,,sim. se_ :e_xpli~; q~~.(ia~esar :da, àu_sênci~.'-~e.~_faltas,. _mes1110 . '?mi:i~, ·:nos, San~~s/}: 
a ascensão da alma deles ya1 de-par com a_,1de1a_; dep~da vez mais 'mt1da, da sua:1x.i .. r,/. 
dignidade. Não foi precisamente n'o 'inomentq: eip .que' N,.ª., Sen~orà_ 'recebeu da: P.ª:-: :··.'.it 
lavra do Mensageiro divino a certeza de esta~ «ch~ia. de. graça>i, que se sentiu ·a':-. ':<, 

. «escravà ,dç :Sinhor»?•, EinãoJoi depc,is de ter ~oncebido. do Espírito Sanrõ.;-e de, .. 
;er, po~tànto, j~ a·Mãe d~ Oeus, .. qu_e' Ela proclamou:.«a sua baixe~a>;? · '· · 

·. -. . ,: . •--A _n~ssa. condiçãoi. de .. peca:dores~ não,,:está •.·apenas ..• nçs , •actos • deliberado~ · 
. ·_transgressão .. da. LeCd~-!_De~s;: :d~;que 'nos_ -~cu;amo~ '·no TFi.bunal da. Penitência •. 
. demos ter-~eito um'\·v~r~adeiro-esf9,rçó para:,a:cÚmpr~r e· tefco~seg~ido não' a trans~ .. 
gredir n~nca♦---0 mesmo f~~iam . os fariseus;, exa~tos cumpridore~ dá' Lei. Mas· Jesus ·: · 
advertiu-nos: «se:a vo~~a justiça ~ão for maior do.que a dos escribas e fariseus, rião 
entrareis no' reino' .dos céus» c10J. - :. , .• . ,-

: g que. além das faltas delib~radas de omissão 
' ·'/' . ::·.·· ' 

(10) Mat. V, 20, · 
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,· .... 
·;:gressão, .nós acarretani~s·· com partê. de ~réspo~;àbiliclide no p~c~;;fo. coléctivó: E. não 
::i temos, consciência· dissot, .·, ' ... _ _ _ . _ , _ ,·: ! -: · •:, . . _ _ _ _ __ , 

.. , .; · Aproveit-amo~noi duinf :situàção de ; privilégio, social. 'injusta/ por· éxémplo. 
/'se. .·não soinos directanié~te- re~ponsáveis .dela, não nos .senti~os culpados'., No ~n-­
\: tanto;: poderemos dizer'. que não 'ternos nenhunia.'cúlpa? Mortéhi ,milhar~~ de seres· 
\~ fome; enchem-se as camas dos hospitais de 'miseráveis que,não'puderám• evitar a· 
(doenç~: viv~m dezenas' de. mi1hares. de famílias ;eni túgórios':~is'e~áveis ·oü ém,-pró; · .. 

tf miscuidade. que_ lhes. torna inipcissfvel. a prática :d~:•virtüd~:: éofrompem-s~· anual--'..c- ,. 
F• mente. dezenas dé milhares de. cdanças. e de ..raparigas ri.à . apre"iidizagem dui:n ofício: 
(;_oti na pr~miscuidade· das f.áqricas é ·dos escritório~. l'orque não matamos ninguJm; ·. 
r~'::: ·pÕrque 'hão ·.atiramos directamente~_ninguém para·, a: miSéria; · porque não-; condena· .. · :-. · 

'.: mos ninguém a viver em barracas. de l~ta, porque não desi:norálizamos nem prever, . 
·, temos nenhuma criança; nem descristianizaII?-os· nenhum irmão nosso, pode' dai :c:on, ~ 

.>ciuir;sé. que estamos isentos de pecado?_ Não temos, de .facto/ uma •quot~ parte de 
responsabilidade nesta. situação ,_injusta· em que vivem e ·morrem tantos filhos de · · · 

-Deus? · · ·· · . , . 
. . ·,. Cristo avisoµ:nos de que.nao nos salvaríamos.,se rião d~ssemo~-de comer. ·a .. qu~m. · 

f~·\em fome,. de beber a quem 'tei:n'· sedei de• vestir os' esfarrapados: M~s~o; q~é nos'' 
· · .. tenhamos-·despojado do, alimento ·.e do. vestuário. par~ matar a. fomé- aos· famintos 

... cobrir' os. nus; _estaremos à.i11da. a~sim isentos de pecado?:_ A;noss_a :~ondescéndên­
d~ com o·s ábusos socÍais, ci nosso silêncio dia'nté da, injustiça; :a ·nossa cobardia: pe~ . 

. .· rarite a prepotência dos • fortes, o posso comodismo:'. eni':fàce . dó~ apel~ · elos . fraccis, · 
~.j1ão-·serão;. verdadeir~mente,. cumplicidade _no, pec:a:do. colectivci? ·• e:.. . . 

. ·;)·-Multidões de jovens é:~istãos·.abandoriaram a. Igreja,. não·cumprem já os· pre~ · 
ceitÓs essenciais; passam-se· nas: telas ,filme~ 'preversos';;andá,éomercializada a; des> 

·moralização em e~ala de. cada_ vez -maior;. promove-se, •por·· muitos: sistemas·;. a• de,· 
:sÓrganização da família,• desde'~ Ó~tentação do •prazer ·a.té 'à\ nii~~a: ,dos ·salári~s ou 1• 

do~de~emprego; as .'praias transformam-se :efu.icentros: de :preversão •. p;fo facto: de• .. 
· não se poder medir o grau de cuÍpabilidàcÍe. ou dê responsabilidade q~e· ·cabe, a · 
;cad~ um de nós. nestes pecados colectivos, 'pode daí ccincluir,se-'. que es'famo's isentos' 
•. de pecado?· Não somos todos, de 'qualquer:maneira,ire~pci~sáveis? . . ' .J·.;:. 

-: ·,_ Tem,se dito com· muita insistên~ia, ·hos,últimos tempo~, que:~s •santos são 
.. . inconformistas e revolucionários. Isto '.significa .que·,: o: conhecimento mais. perfeito 
J7_/de. Deus -lhes dá a consciência·· de~ta-responsabilidàde\ éol~étiva;,;_isto. §/ do :pecado de . 

\/'.tocios;··e eles reagem e tomam atitudes de rompimeri.to'confra:b ambiente:eó:tra>· 
: .' ._diê~on~lismo dos:; <!Ostuines,-chegando. a parecer, por_ \rezes; ·estràvagantes·,; o ·mundo -

_ .· . . '--,: :>.i ?:,: ,;->•·t·.->-i.:('~1:'·i,_.::·, ... \: ... 
. . . ,, (II) Isaías aterrórizou-se não só por ser «um homem.de lábios 'impuros»;. mas :também 

porhabi~ar «no meio de um povo de lábios impuros»_(lsa •. VI, 4).~0 facto de habitar·no· ... 
;, melo ·da. impureza tornava-o também a ele impuro. . . . . . . J ' 

·º • ---- - ,'~· ::' •• 

'. 1' '"· -t. ·1:-. 

'": :.., . .:.:.. . .. ,, ··:.: --:, 
.. ;.:•. º . ,:'. ,.; _ ";•' _, :-,'.~.-i;{: 7(;"si<, /~;;-:t•v, 

}!;~'.,Ji~%,~~~;~.;,,,:4ri~~~'"'0ri~~~~~~;~~~~~;;iJ~.;~~-,:l~i~~ti~t,&.~~;;.;;,*~i;.·.:~~;::;4
':-':,'J;::l>l,;_ ~~~is,, 
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,, julga-os, louco~ ~ '.i~ensatos e cheg~ à ~~ndená-los. No fundo, nada há 'de estrava, . 
'. ;-• -. ·. - ' ' -- ; ' - .' / 

gante na alma dos Santos. Compreendendo, à luz de _ Deus que rieles mo1·a jnten, · 
·sarnente,· que. o pecado· d~ mundo é também' o 4ele~ (11), desejam puri~icar,se e fa;· 
_zer penitênda. Daí 'as ·suas atitudes de ,confJito com o mt1ndo ·e com ·O seu espírito. 

. _ . Onde existe a consciência. de Deus~. aí existe: também a consciência do :nos/ 
so pecado. Esta. dilue:se fmedida qué aqtielà diminJe; Por isso· se observa que:·on,': 
de se perde· de todo a-. c~nsç:iência :Jo pecad~, · aí já se perdeu antes ; consciência de'. ··· P~ .. , - -· . 

-·. , -: Ora quem: está atento à evolução do murido a~tual, observa que \e vai di, 
'luindo · de cada · vez mais· a· consciência do· pecado •. O pecado •já· não· impressiona~ já · 
não'· escandaJiza:: A própria: comunidade cristã não 'só consente; 'mas· já desculpa, e 

• até .. certo pont~ j_ustifica, ,c~m as· condições ,modernas da ·vida;- certos pecados que 
outrcira não tolerava no seu seio, Vai-se à_ssi:m• atenuando a· ideia ·de_ pecado, e os 
homens já não_ ,se julgam, pec~d~r~s. Basta respeitar certas normas d~ seriedade, por 
exe~plo nas relaçõ~s. ilícitas;_ basta assumir certas '-responsabilidades, por 'exemplo, 
no~e~tadó de adultéri~_ ou ~a violação de .donzelas;'.,para_ se julgar~m os ,culp,!dos 

· perfeitamente ~m- orde~·_'.com .-~: súa co;nsciência. • Muitos que· não :faltam. à 'Missa· 
ao_ doming~ só_. reconhecem dois pecados: matar ou ,roubar. E nies~o estes cri111es 
Jª ,~ão são _crimes--: e portanto já :não são p~cados - se u,m ponti) de hon~a óu · a 
defesa de uma causa-os :«justificarem»,· As vcizes que.-se erguem a. falar do· pecado , · 
ou; a conden;r ;a, dureza '.das co~sciências são :tidas to';uó inoportu~as, •injustas e de-;_'. 

· sactuaJizadas/Já.p.ão. são/vozes «do'nosso tempo». ·.-
. Nos ~eios: nio,pra:ticantes,· _a· con~ciência ~o pecado·_ desapareceu por comple, 

to. _Não .se pratica -culto~ nenhum nem. se .obedece a· nenh:uma. autoridade religiosa/. 
porque se não reconhece. a próp~ia condição· de ·pecadores que -é a nos~a. E,. por isso, 
não hi necessidade da prática religiosa ... , :.' · : · ' · · - ·· · · 

·Não falemos dos 111eios ateus ~u .influenciados ·pelo ateísmo:· Nesses; então,· 
o homem não é pecador._ É Deus I Tendo-se, com· efeito,' por um deus, não há lu•_: 
gar-nele, para· o pecado. As: virtudes dá humildade, do perdiio da~-ofensas, da ·s;ari, · · 
dadé, são_, c,~mbatidas como rebaixadoi:as. do .homem, · Aqui o réconhecimen~o da :, · 

-nossa indignidade' é substituída. pela ~ontade de potência, çle domínio e· de gran, • · 
d~z~. ·. ~: · · . . - . . " . ->, <·, . · . { · , . . . . . 

' -· , - ·. À medida , que um\_homem se ~fasta' de- Deus, ' vai, pois, diminuindo · nele a \ : 
consciência. da_ falta e,' p~lo_contrário, ~um~ntando. à· complacência, de si mesmo; e à '. · 
ideia de .. ser,· um justo. Quando, --por _isso, a'. consciência · do pecado faltar . de·. todo, . ' 
significa esse facto aus_ência total de D~us. Á. medida:, porém, que uma pessoa: ou :, 

1 
um grupo social sé apro~ima~ 1

• de. Deusi f consciência do pecado vai-se tornando,; .. 
·de·.cada ·vez máistclara.·. ·. ", · · •\:-. · :· · - ;, 

. ' 'Esta co~clusão.· pode servir-nos de t~~mó~etr_o' pára medir o gra~I 
'. si?ade da consciênfia de D~us numa alm~: ~~1 num'·d~terminado grupo social. · .. · · 

. >,-~~y('j 
~1 .. ; j 
cidacl 
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á ·de estrava, 
· mora inten, 
ificar,s·e e fa; 

'. s~t('°"?írito. 
:nc1â~ ) pos­
érva· que, àn­
:onsciência de 

ue \e vai. di, 
npressiona, já 
á · desculpa, e 
pecados que 
pecado - e os · 

seriedade,· por 
por exemplo, 
1 os culp-!dos 
ltam à 'Missa 
> estes crimes 
e honra· óu a 

lar do· pecado 

inj~·e de-

~ 
1 p~r · comple-
fade religiosa, 
a. E, por isso, 

Nesses; então, 
1s, não há lu­
msas, da cari, 
,hecimento da 
io e · de gran, 

nuindo nele a. 
si mesmo, e a 
:altar de todo, 
1ma pessoa: ou 
ai-se tornando 

~rau de -_inten, 
) social. _ ' 

.. Sintomas da ausências de Deus 569 

E, se assim é, o termómetro acusa baixa · prpgressiva de temperatura na so, 
ciedade actual. Hoje, com efeito, um ·crime já não é ui,n. pecado: é fatalidade, má 
sorte, destino, hereditariedade, doença mental. A . mentira . é muitas vezes razão de 
Estado, diplomacia ou habilidade política. O maquiavelismo comercial ou político 
é prudência e sensatez; O; vício é exig~ncia da nati.ireza e. o o~gulho, condição de. 
triunfo. 1 

. l1: se, examinarmos de perto o_ c01riportamento religioso de muitos meios so­
ciais, verificaremos neles tranquilidade coinpleta da ~onsciência,. apesar da imensa 
facilidade com que se peca e _se transgride a .Lei. 

Não· nos iludamos, portanto, com manifestações exteriores de' religiosidade'. 
Podem estas 'àumentar e~t_raordinària~ente, ~orno acontece~ por e~emplo, em oca-

. sião de perigo ou de conveniência- colecti~a, sem que esse aumento signifique necessà­
riamente- aproximação _de Deus -ou_ .maior_ submissãó_à Sua Vontade'. Essa aproxi,. · 
mação_ só pode medir-se peladelicadeia da consciência e pela noção sempre cres,, 
cente da .gravidaqe do pecado.· · 

' Perante a 'observação dos facto~. uma conclusão se impõe, 'portanto; a todos 
nós: é urgente tomar -a ofensiva· duma }ntensà evangelização em todas . as frentes. 
Se continuarmos apáticos e indiferentes diante do_ descrédito em_ que vai éairido o 

pecado e perante a facilidade com, que, se multiplicam os actos pecaminos~s, n_ão 
tardaremos a assistir_ a. uma ausência de Deus da alma das multidões, - que nos 
foram · confiadas .pàra quê as salvemos. E não- ta~daremos . a. encontrar-nos perante ,, 
um mundo, j~ não dizemos pagão - porque esse ainda crê nos deuses - mas dum 

-mundo ateu. O ateísmo teórico vai-se, de. facto, propagando nos nossos tempos, . 
sob o impulso da força demolidora· do comunismo. Mais grave, porém, do que ele 
é o ateísmo prático ·•qu~ se vai infiltrando insensivelmente_ de geração em geração. 

__ Jesus por certo não_ brincava quando deix~u no Evangelho, para nossa. meditação, 
.aquela. misteriosa e tremenda pergunta:. <;Quando o Fflho do Homem voltar, jul, . 
gas que encontrará _ainda fé sobre a terra?» <12i 

São muitos hoje os sintomas de :descristianização'. Nenhum deles, porém, 
seria grave em si mesmo, se não fosse acompanhado do. mais terrível dos sintomas: 
a• perda de consciência do pecado. É -q~1e ela nos demonstra q11e se vai perdendo 
tamb~m a consciência de Deus. · · 

E é precisamente este -.o objectivo fundamental do . comunismo: expulsar 
Deus do meio dos homens. 

Parece não ser, portanto, cedo de mais para desperta-r .. 
É que Deus- começa a estàr ausente.· . 1 

(12)· Luc. ,:x'.VJII, ·8; 

I 

P.0 Abel· Varzim 
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